
Ata da  II Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher  (COMDIM), 
realizada aos onze dias do mês de  junho de dois mil e treze, no Gabinete do Prefeito, 
situado a Avenida Koeler, 260 – Centro – Petrópolisa – RJ,com os seguintes pontos de 
pauta:  1)  Leitura  da  ata  anterior  2),  Apresentação  do  relatório  de  participação  na  V 
Conferência Nacional de Primeiras‐Damas –Saúde da Mama no Brasil e a Saúde da Mulher 
Brasileira, 3), Câncer de Mama e a Política   de Prevenção, 4) Lei Federal 12.732/2012 – 
Tratamento ao paciente com neoplasia  e perspectivas, 5) Assuntos Gerais. A reunião teve 
inicio  às  18:00h.  Sra.  Fernanda  Ferreira  iniciou  com  a  leitura  da  ata  anterior,  onde  a 
mesma  foi  aprovada  por  todos.  Sra.  Adriana  Madeira,  apresentou  o  relatório  de 
participação na V Conferência Nacional de Primeiras‐Damas – Saúde da Mama no Brasil e 
a  Saúde  da Mulher  Brasileira.  Sra.  Luciane  Bomtempo    falou  do  número  de  exames 
realizados    desde  a  inauguração  do mamógrafo,  em  15  de  abril  do  corrente  ano,  no 
Hospital Alcides Carneiro e  lembrou que o mesmo estava     há  três anos   encaixotado e 
abandonado numa sala do hospital. Falou também da importância da conscientização das 
mulheres na realização do exame. A mastologista  Dra. Marilda Vargas Freitas Plácido, da 
Fundação do Câncer, apresentou   um slide  com alguns detalhes e explicou como se dá o 
processo do câncer de mama. Em seguida abriu para perguntas e esclarecimentos quanto 
às  dúvidas  existentes.  Fala  também  das  prevenções,  do  tratamento  e  dos  exames  que 
podem  estar  prevenindo,  explica  as  causas  e  quais  os  pontos  que  contribuem  com  o 
surgimento da doença. Lembra que a chance de cura é muito maior quando diagnosticado 
precocemente. Diz que o câncer de mama é a segunda doença que mais mata no mundo. 
Explica  quais  os  tipos  de  câncer,  o  que  é  a  doença  ,  os  fatores  de  risco  e  qual  o 
tratamento.  Fala  da  conscientização  das  mulheres  e  da  importância  de  se  fazer  a 
mamografia.  Diz  que  a  rede  de  atendimento  deve  ser  melhorada  para  atender  essa 
demanda. Disse que Petrópolis não apresenta a necessidade de um mamógrafo móvel, 
pois é menos oneroso para o município buscar as mulheres nas áreas  rurais e de difícil 
acesso. A Presidente  sugere uma cartilha para  ser distribuída nas escolas, pois assim as 
crianças  poderão  levar  essa  informação  para  casa  e  pede  que  a Dra. Marilda  faça  um 
estudo de ampliação do trabalho sobre essa questão.  A Conselheira Luciana Périco sugere 
um atendimento diferenciado para mulheres da área rural. Sra. Claudia Martins também  
fala da  conscientização das mulheres e da    importância de  se  fazer  a mamografia.  Sra. 
Cristina da APPO, apresenta o Radiologista Dr. Carlos Eduardo Almeida, que falou sobre o 
procedimento e a importância  da  mamografia, fala da qualidade do aparelho, do exame, 
da capacitação dos médico, que deverão ser treinados adequadamente, do atendimento 
existente no país e de como vem sendo feito o tratamento do câncer de mama. Falou da 
lei dos 60 dias e da repercussão do câncer no Brasil, diz que muitas pessoas não gostam 
de falar sobre a doença. Explica o porque da Lei  dos 60 dias e lembra que a referida Lei, 
entrou em  vigor no último dia 23 de maio, e  assegura  a pacientes  com diagnóstico de 
câncer  o  início  do  tratamento  em  até  60  dias.  No  entanto  Petrópolis  não  tem  esse 
problema, acrescentou o  radiologista. Lembrou  também, que o  tratamento do câncer é 
muito  caro,  mas  o  diagnostico  é  barato.  Fala  do  processo  de  conscientização,  para  
aperfeiçoar o tratamento. Dr. Carlos Eduardo  informa que o pode prejudicar a detecção 
precoce e consequentemente o tratamento é o não cumprimento a Portaria número 453, 
de 1º de junho de 1998, da Secretaria de Vigilância Sanitária, do Ministério da Saúde, que 



determina a calibragem dos aparelhos radiológicos, destacando os mamógrafos. Disse que 
inclusive em Petrópolis isto acontece e aproveita para se colocar a disposição para realizar 
este serviço nos mamógrafos do SUS, sem custo para o município. Sra. Luciane Bomtempo 
diz que devemos centrar todos os esforços no sentido de atender esses pacientes na rede 
pública,  e  explica  que  os  encaminhamentos  estão  sendo  feitos  para  acelerar  esse 
atendimento.  Fala  também  da  necessidade  de  uma maior  divulgação  sobre  a  questão. 
Luciane sugere que o Comdim  faça um ofício ao Conselho de Saúde para que o mesmo 
tome  as  providências  em  relação  ao  possível  descumprimento  a  Portaria  da  Vigilância 
Sanitária, o que  estaria expondo  as mulheres  a  resultados distorcidos de mamografias, 
caso as calibragens dos equipamentos do SUS e conveniados estejam em desacordo com o 
exigido pelo Ministério da  Saúde.  Fernanda  fala   das Reuniões Ordinárias do Conselho, 
que estão sendo feitas no Gabinete do Prefeito, ao que Luciana Périco sugere que sejam 
feitas no CRAM. Drica Madeira sugere que continuem sendo no Gabinete do Prefeito pela 
importância política do Conselho. Colocado em votação,  ficou decidido que as  reuniões 
continuarão  sendo  no Gabinete  do  Prefeito,  sempre  as  segundas  terças‐feiras  de  cada 
mês.  Ficando  a  próxima  reunião,  agendada  para  o  dia  09  de  julho,  ás  17  horas  e  30 
minutos, em primeira convocação e às 18 horas, em segunda convocação. Luciane informa 
que nos próximos dias dará  inicio a aos estudos da Rede Petrópolis Mais Solidária. Fala 
também da barraca que a Prefeitura de Petrópolis disponibilizará na Bauernfest para as 
instituições  filantrópicas,  sem  fins  lucrativos e  informa que quem quiser participar deve 
procurar pelo Gabinete. E ainda,  reconhece que as entidades estão passando por grandes 
dificuldades.  Sra.  Zilda  representante  da Associação  de Moradores do Vila Rica,  sugere 
que os Postos de Saúde da Família desenvolvam atividades informativas sobre o câncer de 
mama nas comunidades. Luciane Bomtempo fala da violência contra a mulher e comenta 
sobre o assassinato de uma mulher no município. Sandra fala do analfabetismo entre os 
adultos  e  sugere uma  campanha nesse  sentido. Vera da AFIPE  fala da  importância  das 
creches, para que as mães tenham meios de independência através das mesmas., e assim 
não  dependam  tantos  dos  maridos.  Luciane  Bomtempo  pede  que  a  Secretária  de 
Educação traga  essa demanda para a próxima reunião. Nada  mais havendo para ser dito, 
a Presidente do Conselho deu por encerrada a presente reunião ás 20h. A presente Ata 
segue assinada por mim, Maria da Penha R. de Veras, que a redigi e pela Presidente do 
Conselho, Sra. Luciane Bomtempo.    


